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Ações específicas
para fisgar os fiéis

A 
pouco mais de nove me-
ses para as eleições, os 
concorrentes ao Palácio 
do Planalto mantêm es-

tratégias específicas para o elei-
torado evangélico. Segundo ana-
listas ouvidos pelo Correio, se-
rá bem sucedido aquele que ti-
ver melhores propostas de cunho 
social.  

No fim de novembro, o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou de um encon-
tro nacional virtual, que reuniu 
800 evangélicos, entre pastores 
e fiéis. Ao lado da ex-governado-
ra do Rio de Janeiro e evangélica 
Benedita da Silva (PT), Lula cre-
ditou sua chegada à presidência 
“à mão de Deus”. Além de lem-
brar aos participantes que “go-
vernou para todos”. 

De acordo com Geter Borges 
de Souza, um dos coordenado-
res do núcleo evangélico do PT, 
o tema central do ex-presidente 
para o plano de governo tem sido 
o combate à fome. “O foco dele 
é que o PT tenha um projeto de-
mocrático popular, por isso todo 
mundo que quiser contribuir e 
somar será bem-vindo. Os evan-
gélicos passam fome, querem co-
mer e querem que o PT volte com 
o programa fome zero, geração 
de emprego e renda”, detalhou.

Bolsonaro também tem se 
movimentado. O trunfo de maior 
evidência é a chegada de André 
Mendonça ao Supremo Tribunal 
Federal. Pastor batista licencia-
do, Mendonça se tornou minis-
tro após meses de intensos em-
bates entre evangélicos e o sena-
dor Davi Alcolumbre (DEM-AP). 
Nesse período, Bolsonaro sem-
pre deixou público seu apoio ao 
ex-colaborador do governo. O 
episódio Mendonça reforça a boa 
relação entre o presidente e as li-
deranças evangélicas e serve de 
trunfo na manga do presidente 
para a reeleição.

Cezinha de Madureira 

(PSD-SP), apoiador de Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados, vice
-presidente da Frente Parlamen-
tar Evangélica e pastor da Assem-
bleia de Deus, avalia que o con-
ceito de Bolsonaro entre evan-
gélicos continua em alta. “Para 
as pautas mais conservadoras, 
ele tem tido muita coragem. Pe-
gue, ainda, os dois anos de pan-
demia, nos quais os governado-
res seguiram João Doria, que vi-
rou ditador, fechando templos”, 
compara o deputado. 

“[Bolsonaro] Já tinha [apoio] e 
consolidou um pouco mais ago-
ra, com o cumprimento da pa-
lavra com o André Mendonça. 
Classifico, hoje, com a pacifica-
ção muito grande, de 80 a 90% 
[do eleitorado] com o Bolsonaro”, 
apostou. O culto de ação de gra-
ças, realizado em seguida à pos-
se de Mendonça no Supremo, re-
uniu ao menos  mil pessoas em 
uma igreja evangélica na Asa Sul. 

Ana Carolina Evangelista de-
fine a ocasião de apoio a Bolso-
naro com um comportamento 
que tem se tornado comum en-
tre os evangélicos. “São espaços 
institucionais que querem ter in-
fluência na política, como qual-
quer outro grupo de interesse 
souberam se organizar dentro do 
sistema político brasileiro. Desde 
a Constituinte de 1986 os evangé-
licos elegem os chamados candi-
datos oficiais das igrejas, tendo 
uma entrada mais sistemática 
na política. Continuarão fazen-
do isso, com aliados, inclusive, 
do campo não religioso”, deta-
lhou a especialista. 

Em campanha

Moro traçou uma estratégia 
na qual começará, após a vira-
da do ano, a priorizar a apro-
ximação com as igrejas histó-
ricas ou protestantes tradicio-
nais, pentecostais, mórmons, 
os pastores influenciadores e 

Ao lado de Michelle, Bolsonaro participa de culta de agradecimento à posse de Mendonça no STF: trunfo para 2022
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as escolas confessionais. Ten-
tativas de encontros com líde-
res da Igreja Internacional da 
Graça de Deus, dirigida por RR 
Soares, e da Igreja Universal do 
Reino de Deus, do bispo Edir 
Macedo, estão na lista também. 
Outra estratégia será atrair neo-
pentecostais, atualmente alia-
dos a Bolsonaro. 

Já o presidente da República 
continua apostando em apari-
ções e discursos em cultos, co-
mo no culto de ação de graças 
dedicado ao novo ministro An-
dré Mendonça. Lula, por sua vez, 
tem feito visitas a antigos aliados 
religiosos do seu governo, com o 
intuito de resgatar as alianças. 
Um exemplo foi o encontro com 
o bispo primaz Manoel Ferreira, 

também do ministério Madurei-
ra, congregação criada na região 
da Central do Brasil, no Rio de 
Janeiro. 

Nessa relação com os possí-
veis candidatos, os evangélicos 
atuam como outros eleitorados: 
buscam identificar caminhos 
para fazer prevalecer suas con-
vicções. Essa preferência, por-
tanto, pode mudar ao longo dos 
meses. “O jogo é a proximida-
de com o poder para fazer va-
ler os seus interesses. Na falta 
de um representante evangéli-
co, se voltam para o candidato 
que tenha mais chances de vitó-
ria. Ainda tem praticamente um 
ano de mandato [de Bolsonaro], 
então eles estão ‘presos’”, acredi-
ta Alexandre Landim, sociólogo e 

cientista social pela Universida-
de de São Paulo (USP) e douto-
rando na Universidade Federal 
do Ceará (UFCE). 

O especialista considera im-
provável que os evangélicos de-
finam o voto com antecedência. 
“Na campanha eleitoral, eles vão 
levar até o último momento, não 
vão abandonar com muita an-
tecedência, porque existem in-
teresses econômicos, principal-
mente nos meios de comunica-
ção. Mas, nas vésperas, se estiver 
mal nas pesquisas, pode ter cer-
teza que vai ocorrer uma migra-
ção, com qualquer justificativa”, 
explica Landim. 

Landim lembra que, em 
2014, Silas Malafaia apoiava o 
Pastor Everaldo até acontecer o 

acidente aéreo que matou o pré-
candidato a presidente Eduardo 
Campos. A partir disso, Malafaia 
seguiu publicamente com o voto 
em  Everaldo, mas apenas no pri-
meiro turno e por uma questão 
de honra. Ele dizia que sua can-
didata era Marina Silva, à época 
vice de Campos, portanto no se-
gundo turno iria nela. 

O especialista ressalta, porém, 
que essas mudanças de voto en-
tre as lideranças não represen-
ta necessariamente o posicio-
namento dos fiéis. “As lideranças 
evangélicas nem sempre coinci-
dem com o posicionamento dos 
fiéis, então, as lideranças podem 
ter candidatos favoritos e eles 
não se traduzirem nos votos”, 
apontou.(TA)

A cientista política Ana Caroli-
na Evangelista aponta outra for-
ma de chamar a atenção do elei-
torado evangélico: o discurso de 
combate à corrupção. “Essa res-
posta antissistema, fora do siste-
ma, me parece uma camada im-
portante de acesso à população. 
Um pouco dessa descrença na 
política ainda é forte, então que 
seja um candidato que consiga 
minimamente se identificar com 
o “eu sou fora desse sistema cor-
rompido” tem uma responsabi-
lidade importante”, acrescentou. 

Um candidato que se destaca 
nesse sentido é o terceiro colo-
cado nas pesquisas, Sergio Mo-
ro (Podemos), ex-juiz da Ope-
ração Lava Jato. Em seu discur-
so, como promessa da terceira 
via, ele tem buscado abocanhar 
o mesmo eleitorado — inclusi-
ve, evangélico — de Bolsonaro. 
Para isso, tem mantido diálogo 
com lideranças religiosas pa-
ra colher informações e incor-
porar elementos em um futuro 
programa de governo, que está 
em montagem. “Uma coisa im-
portante já conversada é que a 
forma como ele [Moro], no pa-
pel de presidenciável vai lidar 
com os fiéis, em geral, não será 
como alguns candidatos fazem 
— a coisa do toma lá, dá cá, ir 
a um culto pra fazer de palan-
que eleitoral. Será um relacio-
namento onde as pautas e par-
te do programa do governo se-
ja democrático e com vistas ao 
bem comum”, definiu Uziel San-
tana, ex-presidente da Associa-
ção Nacional de Juristas Evan-
gélicos (Anajure) e convidado 
para ser coordenador do nú-
cleo evangélico da campanha 
do ex-jurista. 

O histórico da Anajure acu-
mula uma atuação forte em fa-
zer com que os evangélicos par-
ticipem não só do poder Execu-
tivo e Legislativo, mas também 
do Judiciário. Segundo Uziel, 
as conversas com lideranças 

Discurso anticorrupção ainda atrai

 Moro em reunião com pastores de diversas correntes: críticas ao sistema ainda reverberam
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O comando da Frente Parla-
mentar Evangélica (FPE), uma 
das mais poderosas do Congres-
so Nacional, será motivo de mais 
um embate na base do governo 
Jair Bolsonaro. O atual presidente 
do grupo, deputado Cezinha de 
Madureira (PSD-SP), tem o aval 
de sua igreja para ficar por mais 
um ano na chefia da bancada, o 
que rompe com o acordo para 
um revezamento no cargo entre 
alas da Assembleia de Deus.

Cezinha, da Assembleia de 
Deus do Brás — Ministério de 
Madureira, foi eleito em dezem-
bro do ano passado para o biê-
nio 2021-2022. Porém, para che-
gar ao cargo, fez um acordo com 
o deputado Sóstenes Cavalcan-
te (DEM-RJ), da Assembleia de 
Deus Vitória em Cristo, liderada 
pelo pastor Silas Malafaia. Con-
forme anunciaram à época, Ce-
zinha permaneceria no coman-
do da frente em 2021, e Sóste-
nes, eleito vice-presidente, as-
sumiria a bancada em 2022, ano 
de eleição.

O bispo Samuel Ferreira, um 
dos líderes religiosos do Ministé-
rio de Madureira pretende fazer 
campanha para que Cezinha si-
ga na presidência da frente par-
lamentar. “Ele hoje é presidente 
da frente. Vou fazer campanha 
para continuar mais um ano. É 

um rapaz que defende esse go-
verno, defende a igreja e defen-
de, acima de tudo, o Deus a quem 
servimos”, afirmou o bispo no dia 
16, diante do presidente Bolso-
naro, ministros e parlamentares, 
durante o culto de graças à posse 
do ministro André Mendonça no 
Supremo Tribunal Federal.

Malafaia reafirmou o acor-
do feito há um ano. “Vamos ver 
quem tem palavra ou não. Vamos 
aguardar para ver se eles têm 
caráter ou não, e vamos reagir 
conforme a decisão deles”, dis-
se. “Não apenas tem um acor-
do como tem uma ata assinada 
por Cezinha e por toda a direção 
da frente.”

Além da disputa pelo poder 
na FPE, as alas de Madureira e 
da Vitória em Cristo protagoni-
zaram um embate na semana 
passada, na votação que tratava 
do projeto de lei que libera cassi-
nos, bingos e jogo do bicho. His-
toricamente, a bancada evangé-
lica sempre rechaçou os jogos de 
azar. Nos bastidores, contudo, 
deputados de algumas denomi-
nações têm flexibilizado a posi-
ção contra a pauta.

Malafaia acusou Cezinha de 
firmar um acordo com o Centrão 
e o comando da Câmara para fa-
cilitar a liberação dos jogos. Ce-
zinha negou o acordo.

Briga para liderar
frente no Congresso

religiosas seguem no sentido 
de aumentar o apoio e a colabo-
ração entre o poder público e as 
igrejas nas questões sociais. “O 
segmento evangélico se encon-
tra em boa parte órfão, porque 
todos nós depositamos muita 
expectativa no governo Bolso-
naro. Primeiro pelo anti-PT, de-
pois pela pauta do combate à 
corrupção e pelo respeito às li-
berdades civis e fundamentais, 
incluindo as pautas morais. De 
repente, o governo abandona 
por completo a anticorrupção 
e promove todo o velho patri-
monialismo e fisiologismo”, cri-
ticou Uziel. 

“Vivemos um vácuo. No seu 
relacionamento conturbado 
com o Congresso e Judiciário, 
não ouve essas pautas [liberda-
de religiosa], só bravatas, dis-
se me disse, quando olha para 

os indicadores não há o que ser 
apresentado. Tenho dito que o 
Moro, por ser mais moderado 
e equilibrado, é a possibilidade 
mais concreta para derrotar os 
outros dois”, destacou. 

O advogado informou que a 
direção da campanha de Sergio 
Moro é pautar as questões sociais 
e o movimento de liberdade re-
ligiosa no país. Com esse objeti-
vo, o pré-candidato do Podemos 
se reuniu, no mês passado, com 
congregações do grupo históri-
co, batistas, presbiterianas, ad-
ventistas, ligadas a Aliança Cris-
tã Evangélica Brasileira, meto-
distas, congregações missioná-
rias, como o Exército da Salvação 
e neopentecostais. Esse último 
segmento evangélico, de acordo 
com o coordenador Uziel Santa-
na, é o mais preocupado com a 
volta do PT.  (TA)

Um vídeo com o presidente Jair Bolsonaro dançando funk sobre 
uma lancha no Guarujá provocou manifestações de lideranças 
evangélicas. Em um trecho da música, mulheres progressistas são 
comparadas a cadelas. Silas Malafaia e o deputado Marco Feliciano 
(PL-SP) evitaram criticar Bolsonaro. “Se ele fosse [crente], eu seria 
o primeiro a desaprová-lo. Não posso impor às pessoas aquilo que 
tem a ver com as minhas crenças”, disse Malafaia. “Não elegemos 
um pastor ou um evangélico puritano. O que o presidente faz na 
vida privada não nos interessa”, concluiu Feliciano. 

 » O proibidão do Bolsonaro

Vivemos um vácuo. 
Tenho dito que o Moro, 
por ser mais moderado 
e equilibrado, é a 
possibilidade mais 
concreta para derrotar 
os outros dois”

Uziel Santana, ex-presidente 
da Associação Nacional de 
Juristas Evangélicos (Anajure)


